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1. Considerações iniciais 

Os livros didáticos, embora sejam alvo de constantes críticas (pela 

limitação que impõem ao trabalho do professor ou pelas inadequações 

conceituais ou metodológicas encontradas em tais obras), ainda podem 

ser considerados um dos principais recursos pedagógicos utilizados em 

sala de aula. Por serem distribuídos gratuitamente por um programa go-

vernamental (o Programa Nacional do Livro Didático – o PNLD), os li-

vros didáticos estão presentes na maioria das escolas brasileiras, ocupan-

do ainda, sem dúvida, uma posição central no ensino nacional. Por vezes, 

são um dos poucos materiais escritos a que muitos alunos têm acesso 
(BEZERRA, 2003, p. 35; COSTA VAL; MARCUSCHI, 2005, p. 8; 

BATISTA; ROJO; ZÚNIGA, 2005, p. 47). 

Outra razão que podemos citar como responsável pela posição de 

destaque que o livro didático assume no ensino está relacionada à sua 

origem. O livro didático, como o conhecemos atualmente, foi criado para 

facilitar o fazer pedagógico de um professor que não dispunha mais de 

tempo para elaborar suas próprias aulas nem era tão bem preparado como 

os professores de outrora. Com a democratização do ensino, na década de 

1960, não é apenas o perfil discente que se altera; o perfil do professor 

também se modifica, como explicam Bunzen & Rojo (2005, p. 80): 

É, pois, dirigindo-se a um professor apreciado como mal formado, sem 

tempo para preparação e correção de atividades escolares, devido a sua grande 

sobrecarga de trabalho, determinada pelo aviltamento da profissão, e que fica 

pouco tempo em cada escola, que o livro assume para si a tarefa de estruturar 

as aulas, até porque, muitas vezes, ele permanece mais tempo nas escolas que 

os próprios professores. Os autores de livros didáticos e os editores passam, 

portanto, a ser atores decisivos na didatização dos objetos de ensino e, logo, 

na construção dos conceitos e capacidades a serem ensinados. 

É interessante a observação feita pelos autores do livro Comuni-

cação, Interpretação, na década de 1970, sobre esse novo perfil do pro-

fessorado: 

Partimos, inicialmente, da seguinte premissa: Todo livro didático ou 

paradidático é apenas um instrumento de trabalho. Obviamente, há 
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instrumentos mais adequados ou menos adequados: em situação normal, não 

se corta pão com bisturi, nem se faz cirurgia com faca (embora, em casos 

ultraexcepcionais, isso possa ocorrer). Dessa forma, se dentro das regras do 

bom-senso o instrumento puder ser considerado adequado ao fim a que se 

destina, o valor real desse instrumento dependerá mais dos que o usam e 

como o usam. 

Assim, pois, o uso que aluno(s)/professor(es) fizer(em) da coleção, em 

função dos objetivos a atingir, é que determinará sua validade. 

Julgamos que o instrumento é adequado. (Melhor seria, evidentemente, 

que cada professor pudesse fazer exercícios para a(s) turma(s) que tivesse, 

havendo adaptações à realidade de cada turma. Mas isso é utopia!) (...) 

Não deve o professor limitar-se a dar as respostas “certas”. Se marcarmos 

as respostas na edição do professor, foi apenas para atender àqueles casos 

(que, infelizmente, são bastante numerosos) de quem nem sempre tem tempo 

para preparar com antecedência o texto, premido pela necessidade de prover 

sua subsistência, correndo de um colégio para outro. A resposta assinalada 

pode servir de ponto de partida, mas não exime o professor de se deter no 

mais importante: discutir com a turma (...). (LEITE; NUNES; ERMAN, 1978, 

p. 3-5): 

Com essa mudança no perfil docente, os próprios materiais didáti-

cos se modificam. Saem de cena as antologias, as seletas e as gramáticas, 

dando lugar ao livro didático (BUNZEN; ROJO, 2005, p. 77-79). Este, 

apesar de auxiliar o trabalho desse novo tipo de professor, vem a tolher 

sua autonomia, uma vez que lhe oferece “prontas” as atividades a serem 

realizadas por seus alunos. 

Em vista do exposto anteriormente, acreditamos que pesquisas 
sobre os livros didáticos, em especial os de língua portuguesa, mostram-

se sempre necessárias e oportunas para que se possa estimular a melhoria 

e o desenvolvimento do ensino brasileiro. Por essa razão, interessou-nos 

estudar a presença do humor verbal nos livros didáticos de língua portu-

guesa e o seu aproveitamento didático. Esta comunicação tem por objeti-

vo apresentar alguns dos resultados obtidos a partir de nossa pesquisa 

(ROCHA, 2013). Nosso intuito foi verificar de que forma o humor verbal 

e os gêneros textuais de humor vêm sendo abordados por essas obras di-

dáticas: como ocorre a exploração do humor verbal? Seria o texto de hu-

mor um pretexto para o ensino de conteúdos de natureza gramatical? O 

texto de humor é utilizado nas atividades de produção textual? Apresen-
tamos também a abordagem dos aspectos semióticos, dentre eles a iconi-

cidade verbal (SIMÕES, 2009), presentes nos gêneros de humor. 
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2. O texto de humor no livro didático 

Se observarmos atentamente os livros didáticos que recentemente 

foram oferecidos à avaliação dos professores das redes públicas de ensi-

no, será possível constatar a presença, cada vez mais expressiva, de tex-
tos de humor dos mais variados gêneros textuais (da tirinha à crônica 

humorística, passando pela piada) e, até mesmo, de capítulos dedicados 

ao assunto. Esse fato incentivou-nos a pesquisar como o humor verbal (o 

humor produzido pela língua) vem sendo aproveitado didaticamente. É 

preciso salientar que tal presença não é um fenômeno recente, mas, sob a 

influência dos PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais), ela se conso-

lidou no cenário do ensino de língua portuguesa. 

Com a implementação dos PCN, entre os anos de 1997 e 1998, os 

gêneros textuais assumem uma posição de destaque no ensino de língua 

materna, o que é atestado por diversos autores, como Marcuschi (2007, p. 

32-33), Bezerra (2003, p. 40), Morais (2011, p. 43), Rojo & Cordeiro 
(2004, p. 10) e, consequentemente, no livro didático (MORAIS, 2011, p. 

70; TRAVAGLIA, 2004, p. 115). O texto, e não mais a palavra ou a frase 

descontextualizada, passa a ser o centro das atenções. Vejamos como es-

sa mudança de enfoque é apresentada pelos PCN: 

A importância e o valor dos usos da linguagem são determinados histori-

camente segundo as demandas sociais de cada momento. Atualmente, exigem-

se níveis de leitura e de escrita diferentes dos que satisfizeram as demandas 

sociais até há bem pouco tempo. (...) 

Nessa perspectiva, não é possível tomar como unidades básicas do pro-

cesso de ensino as que decorrem de uma análise de estratos – letras/fonemas, 

sílabas, palavras, sintagmas, frases – que, descontextualizados, são normal-

mente tomados como exemplos de estudo gramatical e pouco têm a ver com a 

competência discursiva. Dentro desse marco, a unidade básica do ensino só 

pode ser o texto. 

Os textos organizam-se sempre dentro de certas restrições de natureza te-

mática, composicional e estilística, que os caracterizam como pertencentes a 

este ou aquele gênero. Desse modo, a noção de gênero, constitutiva do texto, 

precisa ser tomada como objeto de ensino. (PCN, 1998, p. 23-24) 

Essa nova abordagem decorre dos avanços nos estudos linguísti-

cos, com as contribuições da linguística textual, dos estudos do letramen-

to e de pesquisas sobre texto e discurso (BEZERRA, 2007, p. 39-41; 
MORAIS, 2011, p. 43; OLIVEIRA, 2007, p. 80-81). 

É necessário esclarecer que o trabalho com o texto não é uma no-

vidade dos livros didáticos: desde o final do Século XIX, podemos en-

contrá-lo nas antologias elaboradas pelos autores de gramáticas para uso 
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escolar. Esses autores selecionavam textos considerados modelos de lin-

guagem e de construção, tecendo comentários sobre vocabulário e gra-

mática (AZEREDO, 2007, p. 105). 

Em decorrência da transformação do perfil do alunado, a que an-
teriormente nos referimos, a seleção de textos para as obras destinadas ao 

ensino também sofre alterações: devido aos diferentes níveis de letra-

mento apresentados pelos alunos, ocorre a diminuição do beletrismo do 

ensino de língua portuguesa, que passa a ser caracterizado pela preocu-

pação com a realidade prática, enfatizando os gêneros que circulavam na 

comunicação de massa e nas mídias (BUNZEN; ROJO, 2005, p. 77-78). 

Não obstante, podemos concluir que os PCN vieram a consolidar 

uma mudança que já há algum tempo se delineava no tocante à seleção 

textual (pondo fim à hegemonia dos textos literários). Desde a década de 

1970 percebe-se a inclusão progressiva de textos oriundos do cotidiano, 

sem, no entanto, excluir os de natureza literária. 

A partir da década de 1990, o texto, alçado à categoria de unidade 

básica de ensino, passa a ser trabalhado em sua condição de gênero tex-

tual. Em outros termos, as características dos gêneros passam a ser abor-

dadas e trabalhadas junto aos alunos, a fim de instrumentalizá-los para 

que possam produzir seus próprios textos com maior facilidade e auto-

nomia. 

No decorrer de nossa pesquisa, buscamos identificar o momento 

em que o texto de humor passou a figurar nas obras didáticas brasileiras. 

Começamos pesquisando os Programas de Ensino do Colégio Pedro II 

(documentos que indicavam os conteúdos a serem ministrados em cada 

disciplina do ensino secundário da época que, por vezes, traziam indica-

ções de livros didáticos adotados, de diretrizes pedagógicas, por exem-
plo), fundado em 1837 e considerado modelo para outras escolas de sua 

época, em que encontramos as primeiras referências a textos de humor no 

ensino: as comédias e os epigramas (pequena composição em verso sobre 

qualquer assunto ou uma composição poética, breve e satírica, que ex-

pressa, de forma incisiva, um pensamento ou um conceito malicioso; sá-

tira) (cf. SOUZA, 1999). Em seguida, analisamos alguns livros de leitura, 

voltados para as crianças, em que não encontramos muitos indícios da 

presença de textos humorísticos (encontramos apenas textos bem-

humorados, mais leves, menos carrancudos). A seleção dos autores privi-

legiava textos que veiculavam valores e bons costumes. Algumas antolo-

gias, por sua vez, já reuniam textos humorísticos (poucos, é necessário 



358 Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Cadernos do CNLF, Vol. XVII, Nº 04. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2013. 

esclarecer), mas predominavam os literários. Nelas identificamos os pri-

meiros casos de textos humorísticos nas obras didáticas. Os livros da dé-

cada de 1970 vêm a consolidar a inclusão e a aceitação dos gêneros de 

humor ao incorporarem os textos do cotidiano à sua seleção. Além dos 
textos literários (que perdem aos poucos a hegemonia de que dispunham 

nessas obras), são incorporadas as histórias em quadrinhos, as tiras, as 

charges, os cartuns e as anedotas. É nesse período que o texto humorísti-

co ganha espaço nos livros didáticos e no ambiente escolar, ocorrendo a 

introdução de textos que aliam a linguagem não verbal à verbal. Na dé-

cada de 1990, com a implementação dos PCN, como vimos anteriormen-

te, a seleção textual torna-se mais variada ainda e o enfoque passa a ser 

sobre o gênero textual e o estudo de suas características. Os textos de 

humor já se encontram perfeitamente incluídos nas obras, merecendo até 

a análise de suas características, assim como podem ser tema de um capí-

tulo específico. 

Portanto, podemos concluir que a presença de textos humorísticos 

não é novidade, muito menos exclusividade dos livros didáticos atuais, 

pois já eram encontrados nas antologias e nos Programas de Ensino do 

Colégio Pedro II. Foi possível perceber, ainda, que houve uma mudança 

dos gêneros textuais selecionados: antes comédias e epigramas; depois a 

predominância de gêneros narrativos, como crônicas e histórias em qua-

drinhos. A quantidade de gêneros textuais de humor selecionados pelos 

livros didáticos também aumentou consideravelmente. 

 

3. Resultados obtidos a partir da pesquisa 

Em nossa pesquisa, optamos por analisar um corpus constituído 

por 10 coleções de livros didáticos dos anos finais do ensino fundamen-
tal, distribuídos pelo PNLD 2011. 

Primeiramente, verificamos os gêneros textuais de humor mais re-

correntes nas coleções. Identificamos o predomínio das tiras sobre os ou-

tros gêneros textuais de humor (piadas, cartuns, charges, crônicas, con-

tos, dentre outros). Observamos também que não há muita diferença en-

tre a seleção textual realizada nos anos 1970 e a feita atualmente. O uso 

de textos de humor nos livros contemporâneos não é uma novidade; ao 

contrário, eles são encontrados em livros do início do Século XX. O que 

ocorre é que atualmente a quantidade de gêneros de humor presente nos 

livros didáticos é muito mais elevada e variada do que em outras épocas. 

Percebemos também que, ao contrário do que ocorria antes dos anos 
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1970, atualmente há um predomínio de gêneros que mesclam a lingua-

gem verbal e a não verbal, como é o caso das histórias em quadrinhos, ti-

ras, cartuns, charges. Se outrora predominava a crônica, atualmente os 

gêneros que utilizam uma linguagem mista são os que mais se destacam. 
Em comparação às tiras, por exemplo, as crônicas e contos são emprega-

dos em número bastante reduzido. As crônicas costumam ser destinadas 

aos exercícios que visam à interpretação e à compreensão do texto. As ti-

ras, por sua vez, são mais utilizadas em breves exercícios sobre um de-

terminado conteúdo gramatical ou um assunto estudado no capítulo do 

livro. 

Nosso intuito também foi o de verificar de que forma o humor 

verbal vem sendo abordado por essas obras didáticas. Foi possível perce-

ber que os recursos que mais se destacaram foram o trocadilho ou o jogo 

de palavras (quando se faz uma brincadeira com palavras parecidas ou 

semelhantes na sonoridade, mas diferentes em relação ao sentido); o du-
plo sentido ou a ambiguidade, decorrentes do emprego de palavras polis-

sêmicas, homônimas ou por se considerar o sentido literal em vez do fi-

gurado (e vice-versa), por se confundir o uso com a menção de um ter-

mo; o mal-entendido ou o equívoco, decorrentes do emprego de uma pa-

lavra polissêmica ou homônima, do emprego de uma variante linguística, 

cuja pronúncia semelhante à de outra palavra pode causar o equívoco. 

Dentre os recursos encontrados, podemos citar ainda os neologismos 

(responsáveis pelo efeito surpresa, uma das muitas causas associadas ao 

humor) e a seleção lexical equivocada. 

Outra indagação nossa era se o texto de humor serviria como um 

pretexto para o ensino de conteúdos de natureza gramatical, o que pude-

mos comprovar. Identificamos quantidade expressiva de textos humorís-
ticos sendo empregados como pretexto para o ensino de conteúdos gra-

maticais ou como exemplo dos assuntos estudados, o que contradizia o 

que era inicialmente proposto nos manuais dos livros didáticos. Podemos 

citar, como exemplo, exercícios que tomavam uma tira para dela retirar 

uma palavra ou uma frase que representasse o assunto estudado. Esse é 

um caso em que ocorre o emprego de palavras ou frases (do texto) des-

contextualizadas de sua situação de uso. 

Constatamos ainda que o texto de humor é utilizado nas ativida-

des de produção textual. Nessas atividades, primeiramente é realizado 

um estudo das características do gênero humorístico abordado para, em 

seguida, ser solicitada a produção do texto do aluno. Percebemos a preo-
cupação em abordar o gênero de forma contextualizada, observando as 
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condições de produção e de recepção dos textos. Verificamos também 

que o texto, quando serve de mote para questões de cunho gramatical, 

não tem suas características de gênero levadas em consideração, por não 

serem abordadas. Quando serve de modelo para a produção textual, o 
mesmo não ocorre, pois, na maioria dos exemplos recolhidos, as caracte-

rísticas do gênero textual foram apresentadas ao aluno para que lhe ser-

vissem de modelo para o seu próprio texto. 

 

4. A iconicidade verbal: uma sugestão de abordagem 

Os aspectos semióticos dos textos humorísticos não verbais ou de 

natureza mista (verbal e não verbal) têm sido bastante abordados. É mui-

to recorrente encontrarmos estudos sobre o papel dos signos não verbais 

na construção de tiras, charges, cartuns, dentre outros. Mais rara é a 

abordagem semiótica do texto verbal de humor, de que mais adiante tra-

taremos, sugerindo uma forma de explorar o texto que enriqueça sua aná-
lise, oferecendo ao aluno mais ferramentas para que possa ser tornar um 

leitor proficiente. 

No que concerne às histórias em quadrinhos e tirinhas, os estudos 

costumam citar a imagem, os balões de fala e de pensamento (que se tor-

naram um dos elementos identificadores dos quadrinhos – cf. MENDO, 

2008, p. 29 e 35), as linhas de movimento (ou linhas cinéticas), o formato 

e a quantidade dos quadros, o formato e o tamanho das letras, as metáfo-

ras visuais (uma lâmpada sobre a cabeça da personagem indica que ela 

está tendo uma ideia), as cores, por exemplo. 

Em relação aos textos verbais também é possível vislumbrar-lhes 

a iconicidade, ou seja, os signos verbais também produzem imagem vi-

sual (texto escrito) ou sonora (texto oral), portanto, produzem iconicida-
de. Nesse caso, em particular, as palavras é que assumem o papel de ori-

entar a leitura: no lugar dos tradicionais ícones, índices ou símbolos, pa-

lavras e expressões assumem a tarefa de conduzir o leitor até o(s) senti-

do(s) do texto; à maneira de pistas, de indicações em um mapa, as pala-

vras vão conduzindo o leitor durante o processo de leitura. 

Consideramos o texto (seja ele verbal, seja não verbal; seja oral, 

seja escrito) um objeto concreto, dotado de materialidade (mesmo que só 

o estejamos ouvindo), no qual somos capazes de identificar marcas e pis-

tas. Em outras palavras, somos capazes de reconhecer a iconicidade pre-

sente nos textos; na modalidade escrita, a materialidade plástica é um 
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efeito visual e é captada pelos olhos; na modalidade oral, essa qualidade 

é um efeito sonoro, auditivo, e é percebido pelos ouvidos. Por essa razão, 

podemos aplicar a teoria da iconicidade verbal (SIMÕES, 2009, p. 52-

62) aos gêneros textuais humorísticos. 

A iconicidade lexical se manifesta por meio da seleção dos itens 

lexicais ativados no texto (SIMÕES, 2009, p. 86); já a iconicidade lin-

guístico-gramatical se concretiza no emprego estratégico das classes, ca-

tegorias, relações e mecanismos gramaticais em prol da legibilidade ou 

da opacidade textual e o aproveitamento das informações gramaticais na 

descoberta das intenções expressivo-comunicativas inscritas no texto 

(SIMÕES, 2004, p. 91). 

As duas piadas que transcrevemos a seguir nos fazem rir, porque 

somos capazes de perceber a relação de homofonia entre duas palavras 

(concerto/conserto) e a polissemia de faz. Na primeira piada, a seleção de 

um par de homófonos permite que a pergunta de uma das personagens 
possa ter duas possibilidades de interpretação; se assim não fosse, a piada 

não teria graça. Na segunda, o humor também decorre da possibilidade 

de se atribuir mais de uma interpretação ao que a esposa diz. 

CONCERTO OU CONSERTO? 

O português foi convidado pelo amigo brasileiro para assistir a um concerto de piano. 

No intervalo do espetáculo o amigo pergunta ao português: 

– E aí? Está gostando do concerto de piano? 

– O gajo toca tão bem que eu nem havia percebido que o piano estava quebrado! 

(AVIZ, 2003, p. 153) 

 

MARIDO DA TELEVISÃO 

Duas mulheres se encontram no cabeleireiro. 

– O meu marido é médico. E o seu? 

– O meu faz televisão! 

–Televisão?! Que legal! Onde ele trabalha? 

– Na linha de montagem da Sony! 

(AVIZ, 2003, p. 172)  

Podemos perceber melhor a relevância da seleção lexical ao tro-

carmos a palavra faz, da última piada, por outra sinônima (poderíamos 

substituí-la por monta). No entanto, a graça da piada desapareceria, pois 

o que nos faz rir é o equívoco: somos levados a crer que o marido é um 

ator de televisão, mas, na verdade, ele é operário de uma fábrica. 
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Ao levar o aluno a reconhecer a importância da seleção vocabular 

para o texto humorístico (iconicidade lexical) e o emprego estratégico da 

homonímia e da polissemia para causar o riso (iconicidade linguístico-

gramatical), permitimos que ele se torne um leitor mais proficiente e 
consciente dos recursos que a língua portuguesa oferece a seus usuários. 

 

5. Considerações finais 

Acreditamos serem de extrema relevância as pesquisas sobre o li-

vro didático e o seu papel no ensino brasileiro. Pesquisas que auxiliem a 

entender como esse instrumento didático vem sendo utilizado ao longo 

dos anos e que também preservem sua memória, permitindo às futuras 

gerações de alunos e professores o acesso a ela. Em virtude do destaque 

que o texto de humor alcançou nos livros didáticos de língua portuguesa 

também são necessárias pesquisas sobre o tema. Esperamos, com esta 

breve demonstração sobre nossa pesquisa, ter colaborado para tal intento. 
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